
- Ao receber este caderno de prova verifique se contém um total de 10 questões abertas.

- Caso contrário, solicite ao fiscal da sala um outro caderno completo.

- Não serão aceitas reclamações posteriores.

- Não coloque seu número, nome ou assinatura em qualquer local da Prova de Língua Portuguesa e Literatura
Brasileira. Isto o identificará e, conseqüentemente, anulará sua Prova.

- Não serão permitidas rasuras.

- Não será permitida qualquer espécie de consulta.

- Você terá horas para
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QUESTÕES ABERTAS

Atenção: Considere o cartaz abaixo, para responder às questões de números 1 e 2.

1. Há, no cartaz, duas transgressões à norma culta. Identifique os deslizes e reescreva corretamente cada um dos segmentos em que
ocorrem.

2. A redação do cartaz comete uma falha quanto à clareza, criando uma ambigüidade de sentidos. Explique essa ambigüidade e reescreva
o segmento, desfazendo-a.

Contrata-se mulheres de 20 a 35 anos,

para confecção de roupas. Apresentar-se a

Seção de Pessoal, trazendo documentos e

prova de habilidade em costura, entre os

dias 10 e 20 deste mês, período da manhã,

exceto sábado e domingo.
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3. Contei a Tia Maria o que escutara da conversa. Ela não me quis dizer coisa nenhuma.

− Isso não é assunto para menino. Vá brincar lá fora.

Transponha a fala da Tia Maria para discurso indireto. Não se esqueça de fazer as adaptações necessárias.

4. Encontra-se aqui uma série de palavras: heroi  −  bau  −  peru  −  raizes  −  alcool  −  consciente  −  boneca  −  ciencia  −  saci  −  area.

a. Copie numa linha as que devem receber acento gráfico, aplicando-o adequadamente, e, em outra linha, as que não o recebem.

b. Exponha as razões pelas quais as palavras receberam ou não o acento gráfico.
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Atenção: Considere o poema abaixo, para responder às questões de números 5 a 8.

Erro de portuguêsErro de portuguêsErro de portuguêsErro de português

Quando o português chegou

Debaixo duma bruta chuva

Vestiu o índio

Que pena!

Fosse uma manhã de sol

O índio tinha despido

O português.

5. Identifique duas características da estética de que o poema é exemplo. Exemplifique com o texto.

6. Observe o título:  Erro Erro Erro Erro dededede português. português. português. português.

Haverá alteração de sentido se esse título passar a Erro Erro Erro Erro dodododo português português português português ? Justifique sua opinião.
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7. a. Identifique a oração subordinada que se encontra nos três últimos versos do poema e classifique-a.

b. Identifique a função sintática da palavra índio, em cada uma das ocorrências no texto.

8. a. Identifique o tempo e modo em que se encontra a forma verbal fosse.

b. A forma verbal tinha despido prende-se ao uso coloquial da língua. Escreva a forma prevista como correta pela norma culta.

9. Autores como José de Alencar, Aluísio Azevedo e Graciliano Ramos destacaram em suas obras certos tipos brasileiros.

a. Identifique-os, relacionando cada um com o romancista em questão.

b. Cite, como exemplo, uma personagem de cada um deles.
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10. Texto I

Martim vai a passo e passo por entre os altos juazeiros que cercam a cabana do Pajé.

Era o tempo em que o doce aracati chega do mar e derrama a deliciosa frescura pelo árido sertão.

A planta respira; um suave arrepio eriça a verde coma da floresta.

O cristão contempla o ocaso do sol. A sombra, que desce dos montes e cobre o vale, penetra sua

alma (...).

Em torno, carpe a natureza o dia que expira. Soluça a onda trépida e lacrimosa; geme a brisa na

folhagem...

Texto II

Subi naquela manhã para a mata, intrigado com a vida que se escondia daquele jeito, que se

decompunha assim. Os paus-d'arco subiam mais altos que as outras árvores. Tinham flores bonitas para

mostrar, amarelas, roxas. Gostava de olhá-los de fora, antes de me meter pela mata adentro. A

natureza era assim mesmo, abrindo exceções, regalando uns de privilégios, de dons, de encantos, de

destino mais nobre. Aqueles paus-d'arco pareciam uns senhores da mataria espessa. Ali perto estava

aquela mulher, um caco de vida. Criava porcos como criava os filhos, com restos.

Considerando os dois excertos acima, explique o tratamento dado à natureza pelo Romantismo (Texto I) e pelo Modernismo (Texto
II), na literatura brasileira.


